
BURLA CINZENTA

GREY CHEATING

Acaba de ser lançado o Programa Nacional
de 1 + 10 Barragens com Elevado Potencial
Hidroeléctrico, cujo objectivo veiculado
para o grande público consiste em
implementar uma potência energética to-
tal de 7000 MW com base em “energias lim-
pas” por forma a cumprir objectivos estipu-
lados nos termos do Protocolo de Quioto.

Depois da crónica da morte anunciada do
rio Sabor, assistimos a outros dez (ou mais?)
assassinatos anunciados desde há cinco
décadas. Entretanto, a ciência – ao contrário
de parte significativa da engenharia
hidráulica – evoluiu e é hoje consensual no
seio da comunidade científica que a grande
hidroeléctrica não pode ser considerada
energia renovável. Acresce, ainda, que
dentro das actividades humanas são as
grandes barragens as que mais perdas de
biodiversidade causaram!
Em virtude da desastrosa actuação de
sucessivos governos, entidades e empresas
"idóneas" vêem-se, mais uma vez,
empurradas para enveredar por caminhos
pouco transparentes, e enredadas em jogos
de interesse.

COAGRET, GAIA e outras associações
preocupadas com o meio-ambiente opõem-
se a esta burla cinzenta que, ao ser posta
em prática, irá contra todos os princípios
de um desenvolvimento minimamente
sustentável dos recursos hídricos, da
participação pública e da manutenção do
património, quer seja cultural quer seja
 natural.
A lavagem verde dos negócios irresponsáveis
com argumentos falaciosos não nos pode
enganar!

In Portugal the National Programme of 1 +
10 Dams with High Hydroelectric Poten-
tial has just been launched. This pro-
gramme’s main aim (as far as it has been
transmitted to the public opinion) consists
in installing a total power of 7000 MW
based on “clean energy” in order to ac-
complish the goals as defined by the Kyoto
Protocol.
Following the chronicle of the death fore-
told of Sabor River we are assisting to an-
other 10 (or more?) murders of various riv-
ers foretold for about 50 years. In the
meanwhile, science – as opposed to a big
part of  hydraulic engineering – has evolved
and nowadays it is common sense within
the scientific community that large scale
hydropower is not to be considered as a
renewable energy source. Additionally, we
are faced to the fact that dams are one of
the human activities which most implied
in loss of biodiversity!
 Owing to the desastrous activities of suc-
cessive governments, several “serious”
institutions e enterprises have been forced
to follow less transparent ways and to en-
tangle in games of commercial and politi-
cal interests.
COAGRET, GAIA and other environmental
organizations are objecting to this kind of
grey cheating that, once it has been put
into practice, will go against all principles
of sustainable management and use of wa-
ter resources that are public domain,
against public participation and conserva-
tion of cultural and natural heritage.

Green washing of unreasonable business
by means of misleading arguments shall
not fool us!

Negócios Bons,
Melhor Biodiversidade!

Sound Business,
Better Biodiversity!

NÃO À BURLA CINZENTA,

SIM À NOVA CULTURA DA ÁGUA!

 SAY NO TO GREY CHEATING,

YES TO A NEW WATER CULTURE!
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